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RESUMO

A customização pode ser chamada como um dos campos emergentes na área de negócios nos dias atuais. Onde muitas empresas estão mudando de uma estratégia baseada no produto para uma estratégia direcionada ao mercado. A customização pode aumentar a fatia de mercado e o lucro, porém, aumenta os custos de desenvolvimento, produção e entrega. 

A importância do negócio de peças de reposição está crescendo, pois suas vendas têm aumentado nos últimos 10 anos e acredita-se que isso seja muito proveitoso. Os objetivos deste artigo apontam para as conseqüências das operações de customização em peças de reposição. 

No negócio de peças de reposição é feito um estudo para compra, armazenamento, venda e entrega das peças de reposição. Além disso, servir ao cliente e oferecer garantia, são vistos como partes do negócio de peças de reposição. O impacto desse negócio no lucro da empresa tende a ser significativo. Portanto, identificar e categorizar casos diferentes de customização, do ponto de vista do negócio de peças de reposição, estabelece uma estrutura para ajudar em P&D, gerência de produto e na tomada de decisões relacionadas às políticas alternativas de customização.

Quando uma empresa customiza um produto ou um serviço, e sabendo as preferências do cliente, a mesma pode construir seu negócio para cumprir as necessidades do cliente melhor do que os concorrentes, desta maneira a firma pode aumentar a lealdade com o cliente. Os produtos customizados são ligeiras variações de configurações padrão e são tornados tipicamente em resposta a uma ordem específica de um cliente. Um produto customizado pode ser visto como um produto genérico, que seja modificado por necessidades de clientes. Como exemplo pode-se citar um carro com uma lista de acréscimos opcionais. Ou pode-se ver como um produto especial que seja feito dos módulos padrões que se combinam da maneira que o cliente quer, como uma casa pré-fabricada. Um produto original, como um trabalho de arte ou de um protótipo, não é um produto customizado, mesmo que tenha sido feito para cumprir a ordem do cliente. 

 
Dependendo da parte da corrente de valor em que a customização é feita, cinco estratégias diferentes são identificadas: Estandardização Pura, nenhuma customização é feita pelo fabricante ou pelo distribuidor (Exemplo: o modelo T Ford); Estandardização Segmentada, aqui, os clientes são vistos enquanto um conjunto de compradores e cada conjunto é visto como um todo (Exemplo: tipos diferentes de Coca-Cola); Estandardização Customizada, neste caso, um cliente pode selecionar de uma lista das opções feitas dos componentes padrões (Exemplo: Um carro); Customização sob Medida, um protótipo genérico é apresentado a um cliente e produzido então de acordo com a necessidade do cliente (Exemplo: Um terno feito sob medida); Customização Pura, um cliente influencia o processo de produção inteiro mesmo no estágio do projeto (Exemplo: Projetos de construção em grande escala como os moinhos de papel, ou as usinas nucleares). 

O negócio das peças de reposição consistem em quatro funções principais: vendas e entrega; compra; armazenamento; gerência de dados do produto. As peças de reposição têm dois tipos de pedidos: normal e emergência. Um pedido normal é para rotinas principais de planejamento da manutenção. Entretanto, os clientes necessitam freqüentemente de programações de manutenção e de planejamento normais da parte externa das peças de reposição. Baseado no tipo de pedido, esses itens são divididos em duas categorias: peças de reposição e peças de desgaste. É mais fácil estimar volumes de vendas para as peças de desgaste do que para as peças de reposição, pois o volume é tipicamente muito mais elevado para as peças de desgaste. Uma das primeiras coisas na venda das peças de reposição é a identificação da necessidade dos produtos, se houver um sistema apropriado de PDM (Product Data Management) então a identificação é direta. Isso envolve claras descrições das peças e dos artigos, ligadas à identificação numérica, seja um modelo, tipo, série, ou número da peça. Por causa da importância do suporte pós-venda, alguns fabricantes com particularidade de produtos com longos ciclos de vida implementam o sistema PDM com maior ênfase no campo de suporte.

As customizações das peças de desgaste podem ser dividas em duas subcategorias, uma focalizada em mudar a forma e outra em mudar o material da peça padrão de desgaste. A customização de peças de reposição é dividida em três subgrupos: Remoção (Eliminar algumas características do produto padrão), Mudança (Substituir um artigo por outro) e Adição (Características novas são adicionadas ao produto padrão no processo de customização). A implicação principal da customização no negócio de peças de reposição é um aumento no número de artigos de peça de reposição. Apesar da natureza técnica da mudança feita no processo, causa a geração de novos artigos nos sistemas do negócio de peças de reposição, além disso, se o componente for crítico ao cliente , um estoque de segurança deve ser mantido, o que aumenta os custos de inventário. Se a customização for realizada usando um artigo ou alguns artigos existentes não causam nenhum efeito significativo no negócio de peças de reposição. Somente se o artigo está substituindo uma antiga construção pode a carga de trabalho ser significativa, mesmo nesse caso, as conseqüências a longo prazo são positivas com a diminuição no número de artigos de peças de reposição.  
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